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Aos 90 anos, a consolidação da 
qualidade nos serviços do HSSM

Um plano diretor para orientar 
o crescimento do hospital 

Um hospital abraçado 
pela comunidade

O salto na saúde de Venâncio 
Aires com a UTI Adulto

Estrutura complexa para garantir 
atendimento de excelência

Referência a municípios 
da microrregião

Emendas parlamentares têm papel 
crucial como fonte de receitas

Atenção especial 
ao nascimento

Gestão para alavancar 
o desenvolvimento

Diretores técnico e clínico atuam 
em sintonia com a gestão do HSSM

Espaço de aprendizado e 
oportunidade de carreira para 
estudantes da área da saúde

Fatos que marcaram 
os 90 anos do HSSM

CDI amplia a oferta e qualidade 
de exames de imagem 

Gestão da UPA garante e昀椀ciência
do serviço e reforço na rede
pública de saúde
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O Hospital São Sebastião Mártir (HSSM) completa nove 
décadas de história neste ano de 2025. Referência para 
Venâncio Aires e os municípios vizinhos — Mato Leitão, 
Passo do Sobrado e Vale Verde —, a instituição celebra os 
90 anos em meio a avanços importantes, novos serviços e 
a consolidação da qualidade na assistência aos pacientes, 
reconhecida pelo selo de Acreditação ONA. 

Um panorama dessas conquistas, da estrutura e do 
foco do trabalho do HSSM é apresentado nesta publi-
cação, produzida pela Folha do Mate e Terra FM. Com 
abrangência na microrregião, o grupo de comunicação de 
Venâncio Aires dedica atenção especial a aspectos ligados 
à vida da comunidade e ao seu desenvolvimento. Nesse 
sentido, o Hospital São Sebastião Mártir foi e sempre será 
pauta prioritária. 

Esta revista traça um raio-x da instituição 昀椀lantrópica 
nos seus 90 anos: aborda desde o desa昀椀o 昀椀nanceiro, por 
conta da defasagem da tabela SUS e do dé昀椀cit histórico, 
até os projetos para o futuro; destaca quem são as lide-
ranças da gestão e do corpo clínico; apresenta a estrutura 
e os serviços oferecidos. Também destaca empresas e 
prestadores de serviços que se desenvolvem em uma re-
lação mútua com o hospital. Sobretudo, evidencia pessoas 
cujas trajetórias estão ligadas ao HSSM — a maioria delas, 
desde o nascimento. 

São histórias que começam como a da pequena He-
lena de Souza Ferraz, que nasceu no HSSM no dia 30 de 
agosto de 2025 e ilustra a capa desta revista, com os pais 
Pâmela Caroline de Souza da Silva e 
Eduardo Ferraz e a enfermeira Mariana 
Reis Bueno. Que histórias como as 
deles sigam impactadas positivamente 
pelo Hospital São Sebastião Mártir, 
pelas próximas décadas. Boa leitura!

Apresentação
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O
ano de 2025 marca o ani-
versário de nove décadas do 
Hospital São Sebastião Mártir 

(HSSM), localizado em Venâncio Aires. 
A instituição 昀椀lantrópica, cujo nome 
homenageia o padroeiro do municí-
pio, tem sua história marcada pelo 
engajamento comunitário e a união de 
lideranças políticas, empresariais e a 
classe médica. 

Ao longo da sua história, o HSSM se 
consolidou como um dos hospitais de 
referência na Região dos Vales do Rio 
Pardo e Taquari. Apesar dos desa昀椀os 
昀椀nanceiros impostos pelo dé昀椀cit 
histórico, por conta da defasagem dos 
valores do Sistema Único de Saúde 
(SUS), o HSSM chega aos 90 anos com 
foco na gestão, avanços em estrutura e 
ampliação de serviços. 

Nos últimos três anos, importantes 
obras saíram do papel. São mudan-
ças na estrutura física do hospital e 
investimentos em serviços, como a 
ampliação da clínica de nefrologia 
(hemodiálise), a abertura da Unidade 

Aos 90 anos, a consolidação da 
qualidade nos serviços do HSSM

de Terapia Intensiva (UTI) Pediátrica 
e a implementação da ressonância 
magnética, dentro da reestruturação 
do Centro de Diagnóstico por Imagem 
(CDI). Soma-se a isso, a conquista da 
Acreditação, um certi昀椀cado que atesta 
a qualidade e a segurança da assistên-
cia no setor de saúde.

Para o presidente, Marcelo Farinon, 
ao considerar as evoluções recentes, é 
possível de昀椀nir os 90 anos como uma 
marca da consolidação da qualidade 
dos serviços. “Há muito o que se avan-
çar, mas precisamos ressaltar o trabalho 
de qualidade realizado pelo hospital, 

feito de pessoas para pessoas.”
Na avaliação do presidente, cujo 

mandato se iniciou em 2023, mas que 
tem trajetória de quase 20 anos junto 
ao HSSM, como prestador de serviço 
e integrante da diretoria, diversos 
momentos ao longo da história eviden-
ciaram o potencial da instituição de 
Venâncio Aires. “Essa experiência de 
quase duas décadas junto ao hospital 
me faz ter certeza do quanto podemos 
evoluir, pela qualidade do trabalho e 
o comprometimento das pessoas que 
nele atuam e pelo envolvimento da 
comunidade”, pontua.

Localizado no Centro de Venâncio Aires, Hospital São 

Sebastião Mártir tem 12 mil m² de área construída

‘‘
Termos conseguido honrar compromissos com 
funcionários, corpo clínico e fornecedores, manter a 
estrutura de qualidade, com ampliação de serviços, 
e sem aumentar o dé昀椀cit, é motivo de orgulho neste 
ano, no qual celebramos nove décadas de história.”

MARCELO FARINON

Presidente do HSSM
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Pandemia e enchentes: do desa昀椀o ao legado

União da classe médica ao longo da história

Para o administrador do HSSM, Luís 
Fernando Siqueira, é o olhar para o 
passado que dá a certeza de um futuro 
promissor para a instituição. “Neste 
hospital, aprendi, de fato, o que é com-
prometimento”, de昀椀ne ele, que, antes 
de assumir a gestão da instituição de 
Venâncio Aires, atuou em grandes 
hospitais do Rio Grande do Sul. 

Para Siqueira, dois momentos 
da história recente evidenciaram a 
qualidade dos serviços do HSSM, a 
dedicação dos pro昀椀ssionais e a mobi-
lização da comunidade: a pandemia 
de Covid-19, em 2020 e 2021, e as 
enchentes de 2024. Ele lembra que, 
durante a pandemia, apesar de a 
estrutura ser de apenas 10 leitos de 
UTI, chegou-se ao pico de 36 pacien-
tes hospitalizados em UTI. “Com a 
atenção necessária, medicação e re-

O urologista Ivan Seibel iniciou a 
trajetória em Venâncio Aires em 1984 e 
atuou no Hospital São Sebastião Mártir 
até o 昀椀nal de 2022. Até outubro de 
1984, havia trabalhado na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre. Ele recorda 
que, na transferência para a Capital do 
Chimarrão, acolhido pelos colegas do 
hospital, entrou em contato com uma 
forma mais humanitária de atendimento 
e com engajamento da classe médica. 

“Atendíamos de uma forma diferen-
te das grandes cidades, porque víamos 
as di昀椀culdades da população. Muitas 
vezes nos deparávamos com pessoas 
carentes, que não tinham recursos 
para pagar pelas consultas.” Segundo 
o médico, muitas vezes, os pro昀椀ssio-
nais iam até o hospital e realizavam os 
atendimentos sem a preocupação com 
o imediatismo dos pagamentos. 

Em 1990, Seibel foi um dos funda-
dores da Associação Médica de Ve-
nâncio Aires (Amva), que contribuiu de 
forma signi昀椀cativa para o processo de 
reciclagem dos pro昀椀ssionais da região. 
Ele também destaca a mobilização dos 
médicos, nas últimas décadas, na busca 
por melhorias no HSSM, e cita como 

cursos humanos para que se pudesse 
atender a população. Houve agilidade 
e vontade do hospital de assumir 
como protagonista da saúde, naquela 
situação de calamidade.” 

Outro aspecto observado por ele é 
que, na pandemia, não se teve di昀椀-
culdade de acesso a recursos e houve 
grande transparência da aplicação 
deles. “A resposta da comunidade tam-
bém foi muito rápida. Ela reconheceu 
a importância do hospital e a priorida-
de de salvar vidas. Em quatro dias, por 
meio de grupos de WhatsApp, foram 

angariados R$ 600 mil”, recorda. 
Da mesma forma, Siqueira cita 

a situação das enchentes de 2024, 
quando a RSC-287, principal ligação 
de Venâncio Aires com a capital do 
estado, 昀椀cou interrompida, impedindo 
o transporte de oxigênio. “Quando a 
enchente nos deixou ilhados, diversos 
empresários ofereceram auxílio com 
helicóptero para buscar oxigênio. A 
Prefeitura também disponibilizou um 
veículo para fazer esse transporte, que 
no 昀椀m, felizmente, não foi necessário”, 
relembra. 

‘‘
O trabalho dos pro昀椀ssionais do HSSM foi incansável durante a pandemia 
de Covid-19, para atender com dignidade. A comunidade também 
reconheceu a importância do hospital e a prioridade de salvar vidas.”

LUÍS FERNANDO SIQUEIRA
Administrador do HSSM

O legado que o hospital está deixando é o 
investimento em recursos tecnológicos, entre 
os quais se destacam os serviços auxiliares e 
de diagnósticos, como quali昀椀cação dos exames 
laboratoriais, procedimentos como tomogra昀椀a e 
ressonância magnética e a constante atualização 
em equipamentos utilizados nos procedimentos 
cirúrgicos. Temos que nos valer da tecnologia para 
a quali昀椀cação do atendimento para podermos ter 
melhores resultados na preservação da vida.”

IVAN SEIBEL
Médico urologista

‘‘

O médico Ivan 
Seibel foi um dos 
entrevistados no 
documentário ‘90 
anos de carinho’, 
disponível no YouTube. 

DOCUMENTÁRIO

exemplo a reforma da Unidade Azul, 
destinada à internação de pacientes 
particulares e de convênios. “Essa re-
forma foi capitaneada, sobretudo, pelos 
médicos Jorge Nazário e Luiz Domin-
gos Dalprá, tendo o último, na época, 
atuado como diretor clínico do hospital. 
Esse trabalho foi fundamental para que 
o HSSM obtivesse esta área nobre de 
internação e prestígio.”

De acordo com Ivan Seibel, na 
época, cada médico doou para a obra 
o equivalente a 45 salários mínimos. 
Em valores atuais, o montante repre-

sentaria em torno de R$ 2 milhões. “Foi 
uma prova do importante engajamento 
do corpo médico na gestão do nosso 
hospital.”
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L
ocalizado no Centro de Venâncio 
Aires, o Hospital São Sebastião 
Mártir conta com uma estrutura 

de 12 mil metros quadrados. Com uma 
equipe de cerca de 640 pro昀椀ssionais, 
além dos 188 médicos que atuam no 
corpo clínico, a instituição de saúde 
funciona 24 horas por dia, sete dias 
por semana, 365 dias ao ano. 

Essa complexa engrenagem nunca 
para. Além dos serviços de saúde, 
envolve uma série de atividades de 
apoio, desde recepção até hotelaria e 
alimentação. “O hospital tem a maior 
lavanderia, restaurante, farmácia e ho-
tel da cidade”, de昀椀ne o administrador, 
Luís Fernando Siqueira. Ele também 
observa que o HSSM é uma das maio-
res empresas do município em número 
de funcionários, contemplando mais 

Estrutura complexa para garantir 
atendimento de excelência

Hospital em números

Por ano

640

188

27.770

73

6 771

39

341

1883.485

121

12

Ao longo das nove décadas de 
história do Hospital São Se-
bastião Mártir, a região onde 
ele está localizado, no Centro 
de Venâncio Aires, tornou-se 
referência na área de saúde, 
concentrando diversos consul-
tórios médicos, laboratórios 
de análises clínicas e exames 
de imagem, além de farmácias 
e demais estabelecimentos 
comerciais relacionados. 

Rede de saúde

de 20 pro昀椀ssões. “Outro diferencial é 
que nosso caráter 昀椀lantrópico exige 
um nível de transparência e de pres-
tação de contas a órgãos legais que 
outras empresas não têm”, pontua.

pro昀椀ssionais integram a 
equipe do HSSM, incluin-
do áreas de Enfermagem, 
Administrativa e de Apoio

pacientes

médicos
atuam no corpo clínico 
e como plantonistas

pro昀椀ssionais atuam na 
UPA, gerida pelo HSSM

mil internações 
(73% SUS)

partos (27% normal 
e 73% cesárea) 

mil consultas (pes-
soas atendidas) no 
Pronto Atendimento

toneladas 
de roupas

mil refeições cirurgias (56% SUS) 

leitos

mil m² de área construída
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Hospital São Sebastião Mártir é referência para 

moradores de Venâncio Aires e municípios vizinhos
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quali昀椀cação da gestão do Hospi-
tal São Sebastião Mártir tem 
sido foco prioritário do trabalho, 

como estratégia para desenvolver e 
buscar a sustentabilidade da institui-
ção, que completou nove décadas de 
história em 2025. 

Natural de Viamão e com expe-

riência em grandes hospitais do Rio 
Grande do Sul, Luís Fernando Siqueira 
assumiu a administração do hospital 
de Venâncio Aires em outubro de 
2020. À época, o advogado Luciano 
Spies presidia a instituição, tendo 
como diretor técnico o médico Gui-
lherme Fürst Neto. 

“Me identi昀椀quei com a visão da 
diretoria, na época, e me apaixonei 
pelo projeto que apresentaram, com o 
foco de quali昀椀car a gestão do hospital 
e seus serviços”, comenta Siqueira, 
que é formado em Administração 
Hospitalar pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (Unisinos), tem MBA 
em Gerenciamento de Projetos pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) e pós-

-graduação em Gestão de Negócios 
com Foco Comportamental pelo BBI of 
Chicago. 

De acordo com ele, além de 
implementar modelos de gestão e 
planejamento estratégico, desde o 
início,  trabalhou-se com o intuito de 
gerar a integração entre corpo clínico 
e o hospital, assim como com a gestão 
pública. Ele também acrescenta o 
propósito de promover um ambien-

te agregador, leve e acessível, que 
contribua para o bom andamento das 
atividades, em meio à complexidade 
inerente da rotina de um hospital.

Além dos desa昀椀os do período da 
pandemia de Covid-19, que exigiu a 
reestruturação da casa de saúde, e 
do constante malabarismo necessário 
para equilibrar as contas, uma série de 
conquistas e evoluções marca os cinco 
anos de Siqueira à frente da adminis-

tração do HSSM. 
Entre elas, a conquista do selo de 

Acreditação (2021), a inauguração da 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

Gestão para alavancar o desenvolvimento

Pediátrica e o início do serviço de 
ressonância magnética, junto ao Cen-

tro de Diagnóstico por Imagem (CDI), 
ambas em 2023. “De 9 mil metros 
quadrados de estrutura, passamos a 
12 mil metros quadrados. Estamos 
longe do ideal, mas no caminho cer-
to”, considera. 

Gestão por Competências
Com foco no desenvolvimento con-

tínuo, o HSSM tem implementado uma 
série de iniciativas voltadas à capacita-

ção e ao crescimento pro昀椀ssional dos 
funcionários. Ao encontro disso, desde 
2023, desenvolve o projeto ‘Gestão por 
Competências: Pessoas Importam’. 

A iniciativa tem como pilares a ética, 
o comprometimento e a humanização, 
e busca fortalecer as relações de traba-

lho e valorizar os colaboradores, além 
de impulsionar o crescimento pessoal e 
pro昀椀ssional. 

O primeiro ciclo priorizou a capaci-
tação da equipe e o mapeamento das 
competências essenciais e foi con-

cluído em 2025. A segunda etapa, já 
iniciada, abrangerá um número ainda 
maior de funcionários no processo 
de avaliação, em conjunto com as 
lideranças, por meio da plataforma 
online Gcpec.

A ferramenta oferece recursos como 

a descrição dos cargos, o histórico de 
feedbacks recebidos e os planos de de-

senvolvimento individual (PDIs). A partir 
dessas informações, o hospital direcio-

nará capacitações especí昀椀cas, baseadas 
nas competências mais relevantes e nas 
principais oportunidades de desenvolvi-
mento identi昀椀cadas nas equipes.

Siqueira destaca o 

comprometimento 

da equipe do HSSM

Tr
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Projeto busca estimular 

o crescimento pessoal e 

pro昀椀ssional dos colaboradores
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E
m 2024, o Hospital São Sebas-
tião Mártir (HSSM) de Venâncio 
Aires alcançou o maior percen-

tual dos últimos anos nos atendi-
mentos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS): 91,7%. O índice é bastante 
superior aos 60% que são obrigação 
legal, por se tratar de uma instituição 
昀椀lantrópica.

Com a defasagem histórica da ta-
bela SUS, a preocupação é com a falta 
de complementação 昀椀nanceira para 
ajudar nos custos que crescem anual-
mente. Por mês, a instituição trabalha 
com um resultado negativo em torno 
de R$ 1 milhão nos atendimentos do 
SUS. Parte dele é minimizado pelos 
resultados positivos de atendimentos 
privados. No entanto, de forma geral, 
é o principal obstáculo para o cresci-
mento do hospital.

Ao longo do ano passado, foram 
22.274 diárias de internação pelo SUS 
e 24.715 atendimentos ambulatoriais 

SUS no Pronto Atendimento (PA). O 
cálculo dos 91,7% considera esses 
dois indicadores e é o maior percen-
tual desde 2020. Desde então, cresce 
a cada exercício. Em 2024, o dé昀椀cit 
do HSSM fechou em R$ 7 milhões. 

Segundo o presidente do HSSM, 
Marcelo Farinon, a articulação políti-
ca, com embasamento técnico, para 
a revisão do teto MAC — recurso 
para serviços de alta e média com-
plexidade do SUS — tem sido foco 
do trabalho da gestão. “A revisão do 
teto MAC, que já foi encaminhada ao 
Ministério da Saúde, é fundamental 
para a saúde 昀椀nanceira do hospital, 
para que possamos avançar de forma 
mais equilibrada.”

NOVOS SERVIÇOS
Apesar do descompasso entre o 

custo dos serviços e os valores pagos 
pelo SUS, que se consolidou ao longo 
do tempo, o presidente do Hospital 

São Sebastião Mártir observa que a 
estruturação dos novos serviços SUS 
tem ocorrido de forma sustentável. É 
o caso do Pronto Atendimento Infantil 
e da Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) Pediátrica, iniciados nos últimos 
anos, bem como o projeto da saúde 
mental, que deve sair do papel em 
breve. “Eles têm sido estruturados de 
forma que se pague a conta daquele 
serviço sem que inter昀椀ra no dé昀椀cit 
mensal e no passivo”, comemora.

Com quase 92% dos atendimentos SUS, 
equilíbrio 昀椀nanceiro é principal desa昀椀o

ATENDIMENTOS SUS
 Ano      % 

2020 87,22% 

2021 87,51% 

2022 90,77% 

2023 91,38% 

2024 91,71% 
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 No ano de 2024, foram mais de 22 mil diárias 

de internação e 24,7 mil atendimentos 

ambulatoriais exclusivamente pelo SUS
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Quando aceitei o desa昀椀o de 
assumir a direção do Hospital São 
Sebastião Mártir, em outubro de 
2020, sabia que a missão seria 
grande. O que não imaginava era 
a intensidade dos momentos que 
viveríamos juntos: a luta contra a 
Covid-19, as enchentes que im-
pactaram o estado e tantas outras 
di昀椀culdades. 

Mas, em cada instante, en-
contrei nas equipes do hospital 
coragem, dedicação e amor pelo 
que fazem. Ao lado deles, alcan-
çamos conquistas importantes: a 
Acreditação ONA, a chegada da 
ressonância magnética, a abertura 
da UTI Pediátrica, entre outras 
melhorias que transformaram o 
atendimento. 

Estabelecemos relacionamen-
tos com a sociedade, corpo clínico 
e gestão pública, sustentados 
em respeito e comprometimen-
to. Celebrar 90 anos é honrar o 
passado, reconhecer o presente e 
olhar para o futuro com a con-
昀椀ança de que, juntos, seguiremos 
cuidando da vida com excelência 
e humanidade. 

Minha gratidão neste ano em 
que se comemoram nove décadas 
de existência do HSSM vai para 
cada funcionário e parceiro que 
constrói, dia após dia, a verdadei-
ra grandeza desta instituição: o 
cuidado de pessoas para pessoas.

Palavra do
administrador

LUÍS FERNANDO SIQUEIRA
Administrador

Juliana Bencke

Melhorias em serviços 
privados e por convênios, 

para ampliar receita

Unidade Azul: hotelaria e 
estrutura diferenciadas

Paralelamente à busca constante 
pela qualidade dos serviços, os servi-
ços privados devem receber atenção 
especial, como estratégia para buscar a 
sustentabilidade 昀椀nanceira do hos-
pital. O objetivo é reformar e ampliar 
unidades de internação privadas e por 
convênio, garantir mais conforto em 
salas de espera, ambientes sociais e 
de convivência, assim como um Pronto 
Atendimento especí昀椀co.

Atualmente, os atendimentos parti-
culares e de convênios variam de 15% 

a 20% do total e a meta é alcançar 
30%, como forma de ampliar receitas. 
O administrador do hospital, Luís Fer-
nando Siqueira, reforça que essa é uma 
alternativa importante para o equilíbrio 
das contas, o que re昀氀ete, também, nos 
serviços via SUS, que são de昀椀citários. 
“Infelizmente, o SUS não reconhece a 
qualidade assistencial que entregamos, 
não nos diferencia por termos um selo 
de Acreditação, mas é impensável não 
evoluirmos em qualidade, com tecnolo-
gia e protocolos”, pondera. 

 A Unidade Azul, que recebe inter-
nações particulares e por convênios, 
conta com uma estrutura e hotelaria 
diferenciadas, para oferecer conforto 
aos pacientes e acompanhantes.

São três quartos tipo Luxo e três 
quartos tipo Suíte, com pintura e ilumi-
nação diferenciadas, móveis planeja-
dos, camas modernas e automatizadas 
com controle remoto, telefone, TV Led 
32 polegadas, ar-condicionado split 
e frigobar. O acompanhante tem um 
confortável sumiê (sofá-cama) hospita-
lar para repouso ou pernoite. Louças e 
talheres são diferenciados, assim como 
a forma e a apresentação dos pratos 
para as refeições.

A remodelação do Pronto Atendimento é um dos projetos do HSSM, com 
o objetivo de ampliar a estrutura e oferecer um espaço especí昀椀co para o 
serviço conveniado. A ideia é realocar o PA Particular e de Convênios para 
a parte frontal do hospital, na rua Tiradentes, onde antes 昀椀cava o setor Ad-
ministrativo. Dessa forma, será possível oferecer o atendimento de forma 
mais confortável e quali昀椀cada, o que re昀氀etirá em novas fontes de receitas. 
Além disso, possibilitará espaço mais amplo, também, para o Pronto Aten-
dimento SUS.

REESTRUTURAÇÃO DO PA 

Os quartos semiprivativos acomo-
dam até dois pacientes. As acomo-
dações possuem camas modernas e 
automatizadas, televisão, poltrona, 
telefone e ar-condicionado.
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O Hospital São Sebastião Mártir 
celebra seus 90 anos de história, 
marcados por uma trajetória de 
compromisso com a saúde e o 
bem-estar da comunidade. Como 
presidente, é com grande satisfação 
que reconheço o esforço contínuo 
de todos os pro昀椀ssionais que con-
tribuíram para que chegássemos até 
aqui — médicos, enfermeiros, admi-
nistrativos e todos os colaboradores, 
cuja dedicação e empenho garan-
tem a excelência no atendimento e 
a con昀椀ança da população.

Ao longo de nove décadas, o 
hospital tem se renovado constante-
mente, acompanhando as mudan-
ças do setor e aprimorando sua 
infraestrutura, incorporando novas 
tecnologias e capacitando seus pro-
昀椀ssionais. A diretoria tem investido 
estrategicamente em cada área, com 
muita transparência e o intuito de 
oferecer sempre o melhor serviço à 
nossa comunidade. É um momento 
de celebração, mas também de 
re昀氀exão sobre a responsabilidade 
que temos em continuar oferecendo 
cuidados em saúde de qualidade, 
humanizados e acolhedores. 

Seguimos 昀椀rmes no compro-
misso de ser referência, cuidando 
das vidas que nos são con昀椀adas 
com respeito, pro昀椀ssionalismo e 
um imenso sentimento de gratidão 
por todos que fazem parte desta 
história.

Palavra do
presidente

MARCELO FARINON
Presidente do HSSM

Presidida pelo empresário Marcelo 
Farinon, a atual diretoria do Hos-
pital São Sebastião Mártir iniciou 

as atividades em 2023, dando conti-
nuidade ao trabalho das duas últimas 
gestões. O mandato, que encerraria 
na metade de 2025, foi estendido até 
novembro deste ano.

Um dos principais legados que a 
gestão deseja deixar é a criação de um 
plano diretor, para guiar o crescimento 
do hospital de forma organizada e sus-
tentável para as próximas décadas.

“É um grande projeto, com o obje-
tivo de dizer para onde o hospital vai 
crescer. Não vamos conseguir executá-
-lo na nossa gestão, mas vamos deixar 
encaminhado”, a昀椀rma Farinon. A elabo-
ração do plano será realizada a partir de 
uma avaliação externa sobre a estrutura 
do HSSM e as possibilidades de mu-
danças, adaptações e novos serviços. 
“Vai apontar o caminho para o hospital 
seguir e direcionar investimentos.”

PA E SAÚDE MENTAL
Paralelamente à elaboração do 

plano diretor, o HSSM já trabalha para 
efetivar projetos considerados estraté-

gicos para quali昀椀cação dos serviços e 
ampliação das receitas. Entre eles, está 
a reestruturação do Pronto Atendimen-
to (PA), com um espaço especí昀椀co para 
o PA Particular e de Convênios. Ainda 
não há recursos para a obra.  

Para os próximos meses, há a expec-
tativa do início da construção da Unida-
de de Saúde Mental, para a qual estão 
garantidos R$ 2,6 milhões do Governo 
do Estado, anunciados em novembro de 
2024. A estrutura será construída acima 
das atuais lavanderia e cozinha e vai 
possibilitar a readequação do serviço 
de saúde mental do HSSM. Atualmente, 
são 15 leitos em serviço aberto, junto 
ao setor clínico. 

“O projeto contemplará a edi昀椀cação 
de uma área para a evolução do serviço 
de saúde mental para leito fechado, 
passando de 15 para 20 leitos, e viabili-
zando o que a legislação exige”, explica 
Farinon. Além de garantir mais quali-
dade no atendimento, a adequação 
possibilitará que o custeio seja feito, 
também, pela União. “Isso contribuirá 
para a redução do dé昀椀cit 昀椀nanceiro”, 
comemora o presidente do Hospital São 
Sebastião Mártir. 

Um plano diretor para 
orientar o crescimento 

do hospital

• Presidente: Marcelo Farinon 
• Vice-presidente: Roberto Deves 
Viana 
• Secretário: Jonas Kunrath 
• Vice-secretário: Jamil Saleh 
• Tesoureiro: Leonardo Rech 
• Vice-tesoureiro: Adriano Luis 
Becker

Conselho Fiscal:
• Titulares: Luciano de Azambuja 
Spies, Marcelo André Müller e Arlin-
do Tonetto Queruz
• Suplentes: Juliane Sarmento dos 
Santos e Luiz Domingos Lizza Dalprá

Conselho de Administração:
• Representantes do Município: 
Clerio Giovani Konig e Valmir Feix 
(titulares) e Marinete Bortoluzzi 
(suplente)
• Representante da Diretoria Execu-
tiva: Leonardo Rech (titular) e Jamil 
Saleh (suplente)
• Representante do Corpo Clínico: 
Sandra Silberschlag (titular) e Gio-
vanni Mattiello (suplente)
• Representante dos Funcionários 
do HSSM: Marcos Eduardo Ribeiro 
(titular) e Kelly Priscila da Silva 
(suplente)

DIRETORIA 2023/25

Alvaro Pegoraro



Equipe da HW Center: o diretor de 
qualidade e consultor ONA (Organização 
Nacional de Acreditação), Alexandre 
Jacques; o diretor técnico e sócio, 
Robson Barros; a diretora comercial e 
sócia-fundadora, Leticia Widholzer; e o 
diretor 昀椀nanceiro e sócio, Daniel Padilha
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À medida que uma instituição 
de saúde cresce, é natural que 
surjam parceiros para auxiliar em 

áreas especializadas. No Hospital São 
Sebastião Mártir, que celebra 90 anos 
em 2025, uma dessas áreas é a enge-
nharia clínica, que conta com o suporte 
especializado da HW Center Produtos 
Hospitalares desde 2022. 

Segundo a sócia e diretora comer-
cial, Leticia Widholzer, a missão da 
empresa vai além do suporte técnico. 
“Ela promove con昀椀ança, assegura o fun-
cionamento adequado de tecnologias 
vitais e garante que cada equipamento 
esteja pronto para salvar vidas”. Para 
isso, a empresa investe não apenas em 
tecnologia, mas, sobretudo, em capital 
humano. “Assegurar o funcionamento 
contínuo dos equipamentos, mesmo 
nos momentos mais críticos, exige, 
além do senso de urgência, planeja-
mento, conhecimento e atualização 
constante”, cita.

Como diferenciais, Leticia desta-
ca que a empresa oferece soluções 
personalizadas para cada realidade 
e compreende a importância de não 
desperdiçar recursos, o que a diferencia 
no mercado. “Nesse sentido, presta-

HW Center: engenharia clínica 
para que cada equipamento 
esteja pronto para salvar vidas
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‘‘
A HW Center se vê como parte da família do 
Hospital São Sebastião Mártir, uma família que, há 
nove décadas, cuida de milhares de outras famílias 
com competência, sensibilidade e amor. Temos o 
privilégio de caminhar ao lado da instituição, todos 
os dias, em silêncio, mas com propósito, porque, 
quando a tecnologia funciona, a vida acontece.”

LETICIA WIDHOLZER

Sócia e diretora comercial da HW Center

mos apoio especializado e consultoria 
na aquisição de novas tecnologias, no 
aperfeiçoamento de processos e na 
avaliação técnica-昀椀nanceira do parque 
hospitalar”, exempli昀椀ca. 

Com sede em Porto Alegre, a HW 
Center atua há 12 anos oferecendo 

soluções para o setor médico-hospitalar, 
estabelecendo parcerias entre mar-
cas, clientes e pro昀椀ssionais da saúde 
reconhecidos no Brasil e no exterior. São 
mais de 100 hospitais atendidos pela 
empresa, em todo o Rio Grande do Sul e 
parte de Santa Catarina.
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• Identi昀椀cação de perigos: prevenção de acidentes e doenças 
ocupacionais.
• Aumento da produtividade: colaboradores seguros trabalham 
com mais foco e e昀椀ciência.
• Redução de custos: diminuição de gastos com indenizações, tra-
tamentos médicos e substituição de funcionários.
• Melhoria do clima organizacional: criação de um ambiente de 
con昀椀ança e engajamento.
• Cumprimento das leis: evita multas e reforça a imagem da em-
presa perante autoridades e mercado.

BENEFÍCIOS DE INVESTIR EM SAÚDE 
E SEGURANÇA NO TRABALHOGarantir a segurança no ambiente 

de trabalho é um desa昀椀o que 
vai além do cumprimento da lei 

e impacta de modo direto a e昀椀ciência 
das empresas. A Clínica São Vicente, 
com sedes em Venâncio Aires e Santa 
Cruz do Sul e atuação em empresas de 
todos os portes nos Vales do Rio Pardo 
e Taquari, sabe da importância desse 
cuidado e oferece assessoria especia-
lizada em Medicina e Segurança do 
Trabalho. 

Os serviços da clínica visam pre-
venir acidentes e manter ambientes 
seguros, saudáveis e produtivos para 
os colaboradores. De acordo com a 
administradora, Carolina Artus, a São 
Vicente já tem mais de 20 anos de 
experiência e oferta uma gama com-
pleta de serviços para empresas que 
buscam estar em conformidade total 
com a legislação.

Os serviços incluem gestão em 
saúde ocupacional e engenharia de se-
gurança, Programas de Gerenciamento 
de Riscos (PGR), Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO), Laudos 
Técnicos das Condições Ambientais de 
Trabalho (LTCAT), Per昀椀s Pro昀椀ssiográ昀椀cos 

Clínica São Vicente assessora
empresas na prevenção de acidentes
e no cuidado com colaboradores
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Previdenciários (PPP) e exames admis-
sionais, periódicos, de retorno e de-
missionais. Além disso, há todo o envio 
de informações ao eSocial e medições 
quantitativas dos agentes de risco.

“Na Clínica São Vicente, atuamos 
com foco na qualidade, agilidade e na 
segurança jurídica dos nossos clientes. 
Nossos diferenciais são pensados para 
oferecer soluções completas e e昀椀cien-
tes em Medicina e Engenharia de Segu-
rança do Trabalho”, ressalta Carolina.

Entre os diferenciais da clínica, es-

tão horários estendidos e atendimento 
com hora marcada, a realização de 
todos os exames em um único local, 
ampla consultoria jurídica e previden-
ciária, além do Programa Reintegra, 
exclusivo na região, que acompanha 
colaboradores afastados e garan-
te a reintegração de forma segura, 
sem custos adicionais. Além disso, o 
profundo conhecimento da legislação 
trabalhista e do eSocial proporciona 
segurança e tranquilidade para as 
empresas clientes.

A Clínica São Vicente mantém 
uma parceria sólida com o Hospital 
São Sebastião Mártir (HSSM), ofere-
cendo serviços especializados de 
Saúde e Segurança no Trabalho que 
garantem prevenção, cuidado com os 
colaboradores e conformidade legal.

“Para o hospital, nossa atuação 
representa segurança e gestão es-
pecializada; para nós, é um compro-
misso que reforça nosso papel como 
referência na área”, a昀椀rma a admi-
nistradora da clínica, Carolina Artus, 
que também destaca a importância 
do trabalho exercido por cada um 

Parceria com o HSSM

dos colaboradores ao longo das nove 
décadas de história da instituição. 

“Ao avaliarmos a história do HSSM, 
reconhecemos o valor inestimável 
dos serviços prestados à comunida-
de, do voluntarismo da sociedade e 

do trabalho dedicado de todos que 
passaram por lá — médicos, enfer-
meiros, técnicos, equipe de limpeza e 
manutenção. Esses 90 anos merecem 
uma avaliação altamente positiva”, 
considera.

‘‘
Através de um atendimento personalizado, técnico 
e humanizado, contribuímos para a promoção da 
saúde ocupacional e para a segurança no ambiente 
hospitalar, que, por sua natureza, exige atenção 
redobrada.”

CAROLINA ARTUS

Administradora da Clínica São Vicente
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P
ara o prefeito de Venâncio Aires, 
Jarbas da Rosa, não há dúvidas 
sobre a importância do Hospital 

São Sebastião Mártir (HSSM) e o quan-
to ele contribuiu para o desenvolvi-
mento da região desde 1935. Segun-
do o chefe do Executivo, a parceria 
com a instituição é essencial dentro 
do objetivo de consolidar Venâncio 
Aires como terra de desenvolvimento 
econômico, social e humano. 

Na visão de Jarbas, saúde de 
qualidade é essencial para o desen-
volvimento e isso passa por uma rede 
estruturada, com a atenção primária 
robusta; serviço intermediário, como 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
e Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu); e alta complexidade, 
com UTI Adulto e Pediátrica e serviço 
de nefrologia, oferecidos pelo HSSM. 

“O hospital é fundamental para o 
desenvolvimento do município. Ao 
longo dos últimos anos, nos dedica-
mos a fortalecer essa parceria, com 
o objetivo de garantir aumento de 
recursos e quali昀椀cação dos serviços 
oferecidos, com o compromisso de 
atender às necessidades da popula-
ção”, ressalta Jarbas. 

“Fundamental para o desenvolvimento do 
município”, a昀椀rma prefeito de Venâncio

O prefeito, que também é médi-
co e tem trajetória de duas décadas 
junto ao Hospital São Sebastião 
Mártir, considera que os últimos 12 
anos foram marcados por avanços 
importantes, que mudaram o patamar 
do HSSM. Nessa lista, estão as UTIs 
Adulto e Pediátrica, a reformulação 
do Centro de Diagnóstico por Imagem 
(CDI), com ressonância magnética, 
novo prédio da clínica de nefrologia e 

o Plantão Pediátrico. 
“Foram ampliações, novos serviços 

e tecnologias que tornaram o São Se-
bastião Mártir um hospital de referên-
cia no Rio Grande do Sul”, evidencia. 
Ele também observa que hoje pratica-
mente todas as especialidades médicas 
contam com pro昀椀ssionais de sobreavi-
so, o que quali昀椀ca o atendimento à po-
pulação no Pronto Atendimento. “E isso 
é custeado pela Prefeitura”, observa. 

Aportes e investimentos, para além da obrigação legal
Com a defasagem histórica da tabela 

SUS, na qual os valores repassados 
pela União não cobrem os custos dos 
serviços pelo Sistema Único de Saúde, 
o Município tem desempenhado muito 
além da sua obrigação legal. “Apesar de 
o 昀椀nanciamento ser tripartite, o Muni-
cípio acaba sendo o que mais contribui 
com o repasse de recursos ao hospital. 
Ampliamos nossa participação para 
cobrir a defasagem. Desde que assumi-
mos a gestão, em 2021, houve aumento 
de 70% no repasse da Prefeitura ao 
HSSM”, a昀椀rma o prefeito Jarbas da Rosa. 

O valor mensal do contrato é de 
R$ 2.599.374,30. Além disso, são R$ 
643.895,64 para manutenção da UTI 

Pediátrica — o repasse é feito pela 
Administração Municipal, para garantir 
o funcionamento do serviço, embora 
não haja obrigação legal, por se tratar 
de alta complexidade. “Mas reconhece-
mos a importância desse serviço para 
atender nossas crianças e o quanto isso 
agrega em qualidade ao hospital. A UTI 
Pediátrica só existe pois a Prefeitura 
bancou”, salienta. 

Para o prefeito, a saúde 昀椀nancei-
ra do hospital de Venâncio Aires é o 
maior desa昀椀o, a exemplo de outras 
instituições 昀椀lantrópicas. “É uma triste 
realidade em todo o Brasil. A defasagem 
da tabela SUS está comprometendo e 
sufocando os hospitais. Os municípios 

R$ 42 milhões
é o valor aproximado que será 
repassado pela Prefeitura de 
Venâncio Aires ao HSSM ao 
longo de 2025. O montante 
considera o contrato men-
sal de quase R$ 2,6 milhões e os R$ 
643.895,64 para UTI Pediátrica, além 
de R$ 2.832.494,07 de aportes extras. 

estão arcando com essa responsabili-
dade, buscando amenizar a situação. 
Infelizmente, não temos visto essa 
pauta recebendo atenção da classe 
política nacional.”

A direção do hospital está 
empenhada na busca de 
qualidade nos serviços e 
melhorias estruturais. Também 
reconhecemos o esforço da 
classe médica pelo atendimento 
de excelência. Isso se soma ao 
trabalho do Município, que não 
mede esforços, com aportes 
extras e o fortalecimento da 
parceria com HSSM, que tem 
fundamental importância para 
o sistema de saúde de Venâncio 
Aires e da região.”

JARBAS DA ROSA

Prefeito de Venâncio Aires
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A ausência de hospitais em 
determinados municípios não 
signi昀椀ca que não haja assis-

tência médica à população. Além de 
atender a população de Venâncio 
Aires, onde está sediado, o Hospital 
São Sebastião Mártir (HSSM) abrange 
os municípios vizinhos: Mato Leitão, 
Passo do Sobrado e Vale Verde. 

Além de estrutura própria, de 
atendimento básico, a Prefeitura de 
Vale Verde, por exemplo, investe R$ 
6 milhões no setor, de um orçamento 
de R$ 32 milhões previsto para o 
ano. Isso inclui repasse mensal de R$ 
36,1 mil ao Hospital São Sebastião 
Mártir, de Venâncio Aires, que é refe-
rência para o município e responsá-
vel pelo atendimento dos cidadãos 
vale-verdenses. No ano, são pouco 
mais de R$ 434,2 mil destinados à 
casa de saúde.

“Contratar o serviço do Hospi-
tal São Sebastião nos ampara com 
atendimento e posterior tratamento 
dos pacientes, desde um simples 
raio-x até o devido encaminhamento 
para outros hospitais de referência”, 
observa o prefeito Ricardo Froem-
ming. Ele ressalta que, ao longo 
dos anos, a instituição tem 
oferecido além do espera-
do. “Não é só uma entida-
de. São pro昀椀ssionais que 
trabalham pelo melhor, 
pela saúde das pessoas. São 
pessoas de coração, que a gente 
tem acesso sempre que precisa.”

De situações que marcaram essa 
parceria entre hospital e município, 
que tem pouco mais de 3,2 mil habi-
tantes, o prefeito cita o grave aciden-
te ocorrido em 2021, envolvendo 
uma van com 11 trabalhadores de 
Alvorada, na Região Metropolitana. 
O veículo capotou para fora da pista, 
na ERS-244, altura da ponte férrea. 
Teve um óbito no local. Mas, com 
auxílio dos Corpos de Bombeiros de 
General Câmara e Passo Sobrado, 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) de Venâncio 
Aires e da ambulância do município, 
os demais ocupantes foram trans-

Referência a municípios da microrregião

feridos, com agilidade e atenção, 
ao Hospital São Sebastião Mártir, 
onde foram muito bem atendidos, 
recorda.

O convênio com o HSSM foi 
昀椀rmado na gestão do ex-prefeito 
Roque Eisermann — 2001/2004. 
Desde então, à população de Vale 
Verde são oferecidos serviços de 
urgência e emergência em Venân-
cio Aires. Normalmente, o enca-
minhamento é feito por médico 
do município. Por mês, a média é 
de 13 internações e mais de 60 

atendimentos na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 

que também é gerida pelo 
hospital.

Na manhã de 22 de julho, o prefeito 
Ricardo Froemming, o vice Gabriel 
Dettenborn de Mello, a secretária 
da Saúde, Sandra Mello, e a presi-
dente da Câmara de Vereadores, 
Débora Rosa da Silva, 昀椀zeram 
questão de prestigiar o evento 
que marcou os 90 anos do Bastião, 
como a casa de saúde é carinho-
samente chamada. A presença da 
comitiva demonstra a importância 
que a instituição tem para o muni-
cípio que integra a microrregião de 
abrangência da instituição.

1 - Venâncio Aires
70.842 habitantes

2 - Mato Leitão
5.001 habitantes
14 km

3 - Passo do Sobrado
6.155 habitantes
22 km

4 - Vale Verde 
3.213 habitantes
30 km Fo
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CELEBRAÇÃO DOS 90 ANOS

Municípios para os quais 
o HSSM é referência
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Prefeito de Vale Verde, Ricardo 
Froemming destaca a importância 
do serviço prestado pelo hospital
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Abusca pela qualidade dos servi-
ços é prioridade do Hospital São 
Sebastião Mártir e tem recebido 

atenção especial nos últimos anos. Em 
2021, a instituição conquistou o selo 
da Organização Nacional de Acredi-
tação (ONA) nível I, tornando-se um 
dos sete hospitais gaúchos com esse 
reconhecimento. Para o próximo ano, o 
objetivo é avançar com o nível II (Acre-
ditado Pleno). Atualmente, 10 hospi-
tais do Rio Grande do Sul possuem a 
certi昀椀cação nível II, além de outros 19 
de nível III (Excelência). Das 36 institui-
ções hospitalares do estado com selo 
de Acreditação, sete estão na Região 
dos Vales do Rio Pardo e Taquari. 

O selo de Acreditação reconhece 
que o hospital atende aos requisitos 
básicos de segurança do paciente e 
gestão integrada, como padronização 
de processos e segurança em áreas 
críticas. Isso inclui o atendimento a 
todas as normas e protocolos de saú-
de, boa comunicação entre os setores 
e a geração de indicadores, a partir 
das informações sobre os serviços. O 
trabalho é direcionado por seis metas 
(veja box).

A gerente de Qualidade, Susan 
Artus Dettenborn, explica que o 
objetivo é tornar os processos mais 
claros e 昀氀uidos, dentro de uma grande 
‘engrenagem’. “O setor de Qualidade 
reforça o que existe, com legislações, 
conselhos de Enfermagem e Medicina, 

Foco na qualidade dos serviços

A Acreditação é um método 
de avaliação e certi昀椀cação que 
busca, por meio de padrões e 
requisitos previamente de昀椀-
nidos, promover a qualidade e 
a segurança da assistência no 
setor de saúde. Para ser acre-
ditada, a organização precisa 
comprovadamente atender aos 
padrões de昀椀nidos pela ONA, re-
conhecidos internacionalmente. 

Sobre a Acreditação ONA

1 Identi昀椀car corretamente o paciente;
2 Melhorar a comunicação entre pro昀椀ssionais de saúde;
3 Melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administra-
ção de medicamentos;
4 Assegurar a cirurgia em local de intervenção, procedimento e paciente 
corretos;
5 Higienizar as mãos para evitar infecções;
6 Reduzir o risco de queda e úlceras por pressão.

METAS DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO

por exemplo. Diversos protocolos es-
tabelecem um tempo de ação. Quando 
isso não acontece dentro de um tempo 
esperado, fazemos uma revisão. Isso 
é importante porque todos os setores 
estão ligados. Se não houver a higieni-
zação, o médico não vai poder operar”, 
exempli昀椀ca. Entre os protocolos, por 
exemplo, estão o tempo máximo para 
a realização de uma triagem no Pronto 
Atendimento ou a limpeza de um quar-
to após a alta do paciente.

SEGURANÇA
Coordenadora dos Serviços Ci-

rúrgicos, Obstétricos, Maternidade e 

Berçário, nos quais atuam cerca de 110 
pro昀椀ssionais, a enfermeira Mariana Reis 
Bueno destaca o quanto a preocupação 
com a segurança dos pacientes está 
inserida na rotina da equipe. “Evo-
luímos muito nesse quesito. Há uma 
grande preocupação com a segurança 
do paciente.”

Exemplo disso é o foco na identi-
昀椀cação correta do paciente, essencial 
para assegurar que ele receba o trata-
mento adequado e evitar erros. “Por 
todos os pro昀椀ssionais que o paciente 
passar, ele será questionado sobre as 
mesmas coisas. É um protocolo para 
evitar erros na identi昀椀cação”, explica. 
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Processos claros e 昀氀uidos re昀氀etem na 
qualidade da assistência aos pacientes
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Melhoria constante, em um 
trabalho de pessoas para pessoas

Para a gerente de Qualidade, Susan 
Artus Dettenborn, o selo de Acredita-
ção é um reconhecimento à qualidade 
que sempre foi foco do trabalho no 
Hospital São Sebastião Mártir, e que 
agora pode ser mensurada por meio 
de indicadores. “A informatização 
contribuiu muito com esse processo. 
Temos dados que evidenciam o que 
昀椀zemos e isso é fundamental para 
poder comprovar, mostrar as ações. 
Nosso próximo passo é, a partir desses 
indicadores, identi昀椀car o que podemos 
melhorar e traçar essas alterações.”

Com experiência de 23 anos no 
HSSM, ela reforça que, independente-
mente do setor, mesmo naqueles onde 
não há contato direto com o paciente, 
são pessoas que trabalham por outras 
pessoas. “O olhar é sempre voltado às 
pessoas, pois entendemos que real-
mente somos um serviço de pessoas 
para pessoas.”

A enfermeira Maria Reis Bueno 

Entre as mudanças que ocorre-
ram a partir da intensi昀椀cação do 
trabalho de Qualidade no HSSM, 
está uma nova estratégia de trei-
namento de novos funcionários, 
com imersão para conhecer os se-
tores e um período considerado 
de treinamento. Outra modi昀椀ca-
ção está relacionada aos momen-
tos de visitas aos pacientes, com 
horários diferenciados, conforme 
o setor e as rotinas de banho, 
alimentação e medicamentos. 

Reorganização

‘‘
O trabalho do setor de Qualidade busca 
garantir que todos os serviços e processos 
sejam realizados de forma 昀氀uida, para que a 
assistência ao paciente ocorra da forma mais 
efetiva possível, dentro de todas as normas, os 
protocolos e a legislação.”

SUSAN ARTUS DETTENBORN

Gerente de Qualidade

também destaca o cuidado humaniza-
do como um diferencial. Ao encontro 
disso, ela ressalta o incentivo à for-
mação contínua dos pro昀椀ssionais, em 
cursos de especialização e palestras. 
“Isso re昀氀ete diretamente na assistên-
cia ao paciente.”
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Contagem instrumental faz parte 

das rotinas de segurança e qualidade
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Os médicos Paulo Abrahão e 
Ricardo Schwendler atuam, 
respectivamente, como direto-

res técnico e clínico do Hospital São 
Sebastião Mártir. São funções de cará-
ter administrativo e organizacional, que 
exigem habilidade para conciliar com 
as atividades médicas. Eles são o elo 
entre equipe médica e direção. Têm, 
como atribuição, melhorar o sistema 
operacional dos serviços e otimizar o 
atendimento aos pacientes.

Em cargo indicado pela direto-
ria da casa de saúde, que responde 
diretamente ao Conselho Regional de 
Medicina (CRM), o médico cirurgião e 
coloproctologista Paulo Abrahão tem 
por função manter o bom funciona-
mento do hospital e a qualidade de 
assistência médica aos pacientes. O 
diretor técnico do hospital é responsá-
vel pelas escalas de plantões. Tam-
bém atua para garantir condições de 
trabalho aos colegas, no sentido de não 
faltar insumos em todos os setores do 

hospital. O cargo exige atenção diária. 
Parte desse tempo, muitas vezes, passa 
resolvendo con昀氀itos e dividindo com a 
prática médica.

Para ocupar a direção técnica, con-
forme Abrahão, é necessário conhecer 
o hospital e ter um bom relacionamen-
to com o corpo clínico, demais funcio-
nários, com a administração e com o 
poder público. A experiência de mais 
de 30 anos no corpo clínico mostrou 
que o importante é cada um dedicar o 
seu melhor e contribuir para o sucesso 
da instituição.

Nos últimos anos, o hospital vem 
passando por transformações. Uma 
delas é a realização do projeto Gestão 
por Competências: Pessoas Importam 
— focado na ética, no comprometimen-
to e na humanização dos serviços. Para 
Abrahão, trata-se de uma iniciativa que 
busca otimizar o desempenho, tanto do 
colaborador quanto da instituição, em 
conformidade com as normas e proto-
colos estabelecidos pela direção. 

Diretores técnico e clínico 
atuam em sintonia com a 

gestão do HSSM
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‘‘
O que eu vejo de mais importante que aconteceu nesses últimos 
anos foi a pro昀椀ssionalização da gestão. Hoje, o administrador e o 
presidente estão dentro do hospital e isso re昀氀ete no trabalho de 
todos os pro昀椀ssionais.”

PAULO ABRAHÃO

Diretor técnico do HSSM

Paulo Abrahão e Ricardo Schwendler: diretores 
técnico e clínico do hospital de Venâncio Aires

Aerton Miguel Hermes de Almeida, 
Alain Viegas Detobel, Alexia Campos 
Schimidt, Ali Juma Abdla Adbel 
Hamid, André Luiz Rocha Puglia, 
Barbara Graef Regert, Bruno Brum 
Barreto, Carla Luisa Bruxel, Caroline 
Brezolin Marquetto, Claudia Alves 
da Cunha, Claudio Alves Rodrigues, 
Claudio Pimentel, Cristiano Pilz, 
Daniela Maria Bruxel, Diana Regina 
Ruaro, Fabio Augusto Rodrigues 
Carvalheiro, Felipe Serena Porto, 
Fernanda Camara Lopes, Fernanda 
Souza de Almeida, Gabriel Azevedo 
Leal, Gerson Luis Sulzbacher, Gibran 
Rashad Muslih Ahmad, Gilmar Batis-

ta Coutinho da Silva, Gilney Mylius, 
Giovani Mattiello, Giuliano Ricardo 
Chagas Steil, Guilherme Fürst Neto, 
Guilherme Leonardo Costa de 
Moura, Henrique Deves Viana, Ivan 
Brezolin Marquetto, Ivan José Mar-
quetto, Ivan Seibel, Ivone Claudia 
Cimatti, Jacqueline Abel Balestrin 
Froemming, Jaime Fracasso Junior, 
Jarbas Daniel da Rosa, Jesus Afonso 
Pellegrini do Couto, João Oscar 
Fürst, Joao Samuel Sarmento Silva 
Conceição, Jorge Luiz Heckmann 
Nazario, Juliana Bohn Assmann, 
Julio Cesar Artus, Leo Kraether Neto, 
Liciane Maria Reis Guimarães, Luana 
Roberta Gassen, Luiz Domingos 
Lizza Dalprá, Luiz Mendes da Silva 
Santos, Luiz Paulo Artus, Luiza Met-
zdorf, Maicon Deivis Dreher, Maria 
Elaine Latosinski Santos de Souza, 
Marioni Froemming Granzotto, Mar-
tin Batista Coutinho da Silva, Miche-

line Paula Mariano Mattiello, Natalia 
Artus, Nilton Reis, Patricia Otten 
Franco Pilz, Paulo Romeo Coitinho 
Abrahão, Pedro Henrique Lourenço 
Borges, Priscila Fortes Garcia, Renato 
Girardi Fragomeni, Ricardo Schwen-

dler, Roberto Deves Viana, Roberto 
Homrich Granzotto, Samanta Feils-

trecker, Sandra Inês Knudsen, Sandra 
Inês Silberschlag, Sandro Roberto 
Hansel, Sheila Calleari Marquetto, 
Vera Regina Helfer, Vilson Francisco 
Gauer, Vivian Wunderlich da Rocha, 
Wladimir Scalcon de Moraes.

MÉDICOS EFETIVOS
DO CORPO CLÍNICO
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Coordenação e supervisão das práticas médicas

A evolução a partir das especialidades

 Diretor clínico do HSSM, o médico 
oftalmologista Ricardo Schwendler 
tem responsabilidade de representar a 
categoria perante a direção. A função 
exige coordenação e supervisão das 
práticas médicas, de forma a garantir 
que sejam executadas de acordo com 
os padrões éticos e por pro昀椀ssionais 
estabelecidos e que os pacientes rece-
bam assistência adequada.

Pelo estatuto do HSSM, o corpo 
clínico é fechado. Um novo médico 
só ingressa mediante aprovação dos 
seus integrantes. Considerando efeti-
vos, honorários, beneméritos, contra-
tados, temporários e consultores, são 

quase 200 membros do corpo clínico. 
Desses, os efetivos são 86. 

O diretor clínico, além das funções 
de competência, exerce representa-
tividade no Conselho Administrativo, 
no qual tem papel importante nas de-
cisões. No dia a dia, é quem coordena 
o 昀氀uxo de serviço, escalas, prescri-
ções e agenda do corpo clínico, que 
se reúne, ordinariamente, em maio e 
novembro (quando vota pedidos de 
ingressos).

Formado em 2011, o oftalmolo-
gista ingressou no corpo clínico do 
Hospital São Sebastião Mártir após 
concluir a especialização, em 2015. 

Convidado para ser vice, no ano pas-
sado, assumiu como diretor em abril 
de 2025, quando o titular solicitou 
afastamento. Assim, abraçou todos os 
compromissos e as responsabilidades 
de representar a categoria, participan-
do de reuniões quinzenais, prestando 
contas das ações e ajudando a pensar 
a rotina da instituição.

O primeiro médico especialista 
a começar a trabalhar no município 
foi o pediatra Flávio Seibt, no início 
de 1974. Após terminar a residência 
médica, ele e a esposa Francismar, 
também a primeira especialista em 
infectologia e geriatria de Venâncio 
Aires, decidiram se estabelecer na 
Capital do Chimarrão. Conforme 
Seibt, até então havia os clínicos 
Armando Ruschel, Clecio Schmaede-
cke, Athos Granja, Pedro Thomaz da 
Silva, Plínio Luiz da Silva, Valmir Po-
chmann e Milton Deves (anestesista).

Perguntado sobre o quanto 
o trabalho dos especialistas foi 
importante para a qualidade dos 
atendimentos no HSSM, o pediatra 
aposentado a昀椀rma que o trabalho 
dos especialistas foi “revolucionário” 
para a qualidade dos atendimentos 
no HSSM. “Passamos a atender às 
consultas, exames e internações que 

iam para outras cidades onde, na 
maioria das vezes, não tinha especia-
listas, mas que apenas passaram a se 
intitular como tal”, relembra Seibt.

Atualmente, o Hospital São 
Sebastião Mártir conta com pro昀椀ssio-
nais médicos de quase 30 especia-
lidades. A ampliação das especiali-
dades acompanhou a evolução dos 
equipamentos e dos serviços. Entre 
os exemplos mais recentes estão a 
implantação da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) Adulto, em 2013, e 
a UTI Pediátrica, em 2023, além do 
Centro de Diagnóstico por Imagem 
(CDI), que exigiram a atuação de 
pro昀椀ssionais especializados na área. 
Da mesma forma, a existência da UTI 
Pediátrica, por exemplo, possibilitou 
a realização de cirurgias em crianças, 
agregando a atuação de cirurgiões 
pediátricos no hospital de Venâncio 
Aires. 

ESPECIALIDADES NO HSSM

• Anestesiologia
• Buco-Maxilo-Facial
• Cardiologia
• Cardiologia - Eletro昀椀siologia 
Clínica Invasiva
• Cirurgia Geral
• Cirurgia Pediátrica
• Cirurgia Plástica
• Cirurgia Torácica
• Cirurgia Vascular
• Clínica Médica
• Coloproctologia
• Dermatologia
• Gastrologia
• Ginecologia e Obstetrícia
• Infectologia
• Medicina Intensivista Adulto
• Medicina Intensivista Pediátrica
• Nefrologia
• Neurologia
• Oftalmologia
• Oncologia Clínica
• Otorrinolaringologia
• Pediatria
• Pneumologia
• Psiquiatria
• Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem
• Traumatologia 
• Urologia

O nível da medicina começou a evoluir com a 
tecnologia moderna implantada e segmentada 
pelos especialistas. Hoje temos um grande 
hospital, que procura se modernizar para se 
manter atualizado.”

FLÁVIO SEIBT
Pediatra aposentado e primeiro
especialista de Venâncio Aires

‘‘

188
médicos atuam no Hospital 
São Sebastião Mártir, in-
cluindo os pro昀椀ssionais do 
corpo clínico e plantonistas.
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C
om uma média de 2,8 mil 
atendimentos por mês, entre 
adultos e pediátricos, o Pronto 

Atendimento (PA) do Hospital São 
Sebastião Mártir (HSSM) é o principal 
ponto de entrada para quem busca 
assistência na instituição. O setor 
atende pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS), convênios e particu-
lares, e mantém uma extensão para 
consultas ambulatoriais.

“É aqui que tudo começa. É no 
Pronto Atendimento que se de昀椀-
nem as condutas, se o paciente vai 
precisar de internação, de UTI ou se 
pode ser liberado com orientações”, 
diz a coordenadora de Enfermagem, 
Gabriela Mendes da Silva Flores. 

Ela explica que todos os pa-
cientes passam por uma triagem de 
acolhimento, feita pela equipe de 
Enfermagem, a partir do Protocolo 
de Manchester, metodologia inter-
nacional que classi昀椀ca os casos por 
grau de risco. A partir dessa avaliação, 
é possível determinar o tempo de 
espera e o local mais adequado para 
o atendimento.

SUPORTE DA UPA
Nos casos de menor urgência 

(classi昀椀cados como azul ou verde) 
envolvendo pacientes do SUS, há o 
encaminhamento para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do bairro 
Cruzeiro, que é o local adequado para 
os atendimentos assim classi昀椀cados. 
“Quando identi昀椀camos que é um caso 
que pode ser resolvido na UPA, orien-
tamos o paciente e também enviamos 
um e-mail com todas as informações, 

Pronto Atendimento: a porta de
entrada que organiza o cuidado

‘‘
Trabalhar com a estrutura de Pronto Atendimento 
atrelada aos protocolos de urgência e emergência 
nos permite um atendimento ágil e e昀椀caz, pois 
cada minuto faz a diferença no atendimento ao 
paciente.”

GABRIELA MENDES DA SILVA FLORES

Coordenadora de Enfermagem

Para dar conta do 
昀氀uxo diário, o Pron-
to Atendimento 
opera com equipe 
completa em to-
dos os três turnos de trabalho. 
Em cada um são dois médicos 
(um responsável pela emer-
gência e outro pelas consultas), 
dois enfermeiros (um respon-
sável pela triagem e outro 
pelos atendimentos), além de 
seis técnicos de enfermagem 
e o apoio dos pro昀椀ssionais de 
outras áreas que compõem o 
atendimento multipro昀椀ssional 
e são requeridos conforme a 
necessidade.

Equipe 24 horas

para que a equipe de lá já saiba quem 
está chegando e quais sintomas 
apresenta”, explica a coordenadora 
de Enfermagem. 

O suporte da UPA ao HSSM tam-
bém é fundamental em termos de es-
trutura física, uma vez que a demanda 
atual por atendimentos cresceu no 
município e há uma limitação de 
espaço no PA, cujo ambiente foi pen-
sado com cuidado para organizar o 
昀氀uxo desde a chegada no hospital. 
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Pacientes do PA são classi昀椀cados 
segundo o Protocolo de Manchester






















































